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INTRODUÇÃO 

A necessidade mundial por fontes alternativas de energia coloca o Brasil em posição 

destaque em relação à produção de etanol, em virtude das condições edafoclimáticas favoráveis ao 

cultivo da cana-de-açúcar, o que tem levado à expansão geográfica dessa cultura e à impactos 

ambientais decorrentes do manejo (SEVERIANO et al., 2009). 

O intenso preparo para o plantio da cana-de-açúcar altera as propriedades físicas do solo 

refletindo em alterações na estrutura, principalmente na camada superficial. Entre as propriedades 

físicas afetadas, está a estabilidade de agregados, que quando é diminuída, indica efeitos deletérios 

do sistema de manejo (CENTURION et al., 2007). 

Escassos são os trabalhos que avaliam a qualidade estrutural de solos cultivados com cana-

de-açúcar no Rio Grande do Sul (RS). Em virtude disso, objetivou-se avaliar a agregação um 

Argissolo cultivado com diferentes tempos de implantação de cana-de-açúcar em Pelotas, RS. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Embrapa Clima Temperado, localizada em Pelotas, RS. As áreas 

experimentais são constituídas por um Argissolo Vermelho Amarelo (SANTOS et al., 2006) 

cultivado com cana-de-açúcar com diferentes tempos de implantação em um delineamento 

inteiramente casualizado.  A primeira (CA1), a segunda (CA2) e a terceira (CA3) área foram 

cultivadas com cana-de-açúcar há um, dois e três anos, respectivamente.  

Em cada área foram abertas quatro trincheiras aleatoriamente e coletadas amostras 

deformadas nas camadas de 0,00 a 0,05 m, de 0,05 a 0,10 m e de 0,10 a 0,15 m. As amostras 
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deformadas foram coletadas com pá de corte, acondicionadas em sacos plásticos, espalhadas em 

bandejas e secas à sombra até atingirem a umidade correspondente ao ponto de friabilidade, sendo, 

destorroadas manualmente de forma suave para não provocar compactação ou ruptura dos 

agregados. 

Após a secagem, as amostras foram peneiradas em malha de diâmetro 9,52 mm para a 

determinação do percentual de agregados estáveis em água (AEA) e do diâmetro médio ponderado 

(DMP) conforme a metodologia citada por Palmeira et al. (1999), seguindo o princípio da 

metodologia descrita por Kemper e Rosenau (1986). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, e quando diferenças significativas 

foram observadas, as medias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas camadas de 0,00 a 0,05 m e de 0,05 a 0,10 m os maiores percentuais de agregados na 

classe de 9,52 a 4,76 mm foram encontrados na área CA3. Entretanto, na classe <0,25 mm os 

maiores valores foram obtidos na  área CA1(Tabela 1). Estes resultados podem ser explicados em 

função do curto tempo de implantação da CA1, onde a aração e a gradagem possivelmente 

fracionaram os agregados estáveis do solo em unidades menores. 

De acordo com Rozane et al. (2010), o maior percentual de agregados nas classes de menor 

diâmetro pode ser justificada pela predominância de práticas de manejo utilizadas durante o cultivo 

que podem causar a desestruturação do solo e à oxidação da matéria orgânica. Da mesma forma, 

Vezzani et al. (2011) evidenciam que com o intenso manejo do solo ocorre um aumento do 

percentual de microagregados do solo, pelo fato dos macroagregados desagregarem-se em unidades 

menores. 

Na camada de 0,10 a 0,15 m na classe de 9,52 a 4,76 m a área CA3 foi superior à CA1, não 

diferindo estatisticamente da CA2. Nesta camada as diferentes áreas não apresentaram diferenças 

significativas nas classes compreendidas entre 4,76 a <0,25 mm (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Percentual de agregados estáveis em água (%AEA) de um Argissolo cultivado com cana-

de-açúcar nas camadas de 0,00 a 0,05 m, de 0,05 a 0,10 m e de 0,10 a 0,15 m. Embrapa 

Clima Temperado, Pelotas, 2011. 



 

 

Classes de diâmetro (mm) 

Área 9,52-4,76 4,76-2,00 2,00-1,00 1,00-0,50 0,50-0,25 <0,25 

0,00 a 005 m 

CA1 3,08cD 6,07bCD 10,99aC 21,73bB 17,04aB 40,43aA 

CA2 8,51bD 10,43aBD 12,4aCD 20,52bB 16,19aBC 31,84bA 

CA3 13,16aC 11,59aC 14,16aBC 26,37aA 15,32aBC 19,38cB 

0,05 a 0,10 m 

CA1 6,22bD 8,98aCD 12,42aC 21,11aB 18,30aB 32,94aA 

CA2 7,76bC 11,74aBC 13,64aB 23,96aA 15,37aB 27,50bA 

CA3 12,17aBC 11,02aC 13,95aBC 24,33aA 16,64aB 21,85cA 

0,10 a 0,15 m 

CA1 3,07bE 7,72aE 13,30aD 25,03aB 18,70aC 32,15aA 

CA2 6,25abD 10,79aCD 14,45aBC 23,67aA 16,37aB 28,45aA 

CA3 8,32aE 10,79aDE 14,66aCD 24,14aA 18,51aBC 23,49aAB 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem significativamente pelo teste 

de Tukey (p<0,05).  

 

Em relação ao DMP nas camadas de 0,00 a 0,05 e de 0,10 a 0,15 m os menores valores 

foram observados na área CA1 (Tabela 2). Estes resultados coincidem com a avaliação da 

estabilidade de agregados em água, onde a CA1 apresentou a maior quantidade de microagregados, 

quando comparada às demais. 

 

Tabela 2. Diâmetro médio ponderado (DMP) de um Argissolo cultivado com cana-de-açúcar nas 

camadas de 0,00 a 0,05 m, de 0,05 a 0,10 m e de 0,10 a 0,15 m. Embrapa Clima 

Temperado, Pelotas, 2011. 

 Camadas (m) 

Áreas 0,00 a 0,05 0,05 a 0,10 0,10 a 0,15 

CA1 0,89 c 1,20 b 0,97 b 

CA2 1,40 b 1,43ab 1,30 a 

CA3 1,82 a 1,72 a 1,46 a 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05).  

 



 

 

Contrariando o presente estudo, Souza et al. (2011) verificaram que os maiores valores de 

DMP são encontrados no manejo envolvendo cana-planta e reduzem com o passar dos anos. 

 

CONCLUSÕES 

A área CA3 apresentou o maior percentual de agregados na classe de 9,52 a 4,76 mm nas 

camadas de 0,00 a 0,05 e de 0,05 a 0,10 m; 

A área CA1 apresentou o maior percentual de agregados na classe <0,25 mm nas camadas 

de 0,00 a 0,05 e de 0,05 a 0,10 m. 
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